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ECONOMIA.
Pandemia popularizou
compras por aplicativos

CONSUMO

Movimento, que já indicava tendência de expansão, cresceu 30% no país
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Compras por aplicativo caíram no gosto do brasileiro, aponta pesquisa

Hábito de comparar os
preços também cresce

A pesquisa do Instituto Locomo-
tiva mostra ainda a tendência de
parte dos consumidores em gastar
menos dinheiro. Com o intuito de
economizar, 55% dos entrevistados
afirmaram que irão comparar
mais os preços dos produtos antes
de fechar uma compra. Reduzir o
volume de produtos em relação ao
que adquiriam antes da pande-
mia é o objetivo de 45% das pessoas
questionadas pelo instituto. Ou-
tros 55% comentaram que voltarão
a comprar normalmente aquilo
que já consumiam.

A atenção com relação ao valor
dos produtos é um fator importan-
te. De acordo com relatório da Fun-
dação Procon SP, divulgado sema-
na passada, 84,6% dos 1.813 consu-
midores participantes da sonda-
gem depararam com preços abusi-
vos em estabelecimentos comer-
ciais. A prática predominou entre
produtos com maior demanda du-

rante a pandemia, como álcool em
g e l e  m á s c a r a s  h o s p i t a l a-
res. Os produtos alimentícios, de
higiene pessoal e de limpeza apare-
ceram em menor número, mas a
percepção de elevação do custo foi
a mesma.

Até o dia 24 do mês passado, o
Procon SP havia recebido 4.061 de-
núncias de preços abusivos ou in-
justificados. Em nota, acrescenta
que 25,2% dos entrevistados relata-
ram problemas nas compras feitas
pela internet. As queixas mais co-
muns são demora na entrega (45%)
e entrega não efetuada (27,1%), o
que, diz o Procon SP, sinaliza que as
empresas de transporte têm tido
dificuldades na logística.

Para realizar o balanço, equipes
do órgão fiscalizaram 2.115 farmá-
cias, supermercados e hipermerca-
dos de 154 cidades do Estado de São
Paulo. A ação resultou em 1.830 no-
tificações a estabelecimentos.

Paga m e nto
da 2ª parcela
vai mudar

Depois de beneficiários dor-
mirem nas portas de agências
da Caixa, o presidente da insti-
tuição, Pedro Guimarães, disse
que o calendário de pagamento
da segunda parcela do benefício
emergencial, em maio, será re-
formulado para evitar filas. O
novo calendário ainda será dis-
cutido com o ministro da Cida-
dania, Onyx Lorenzoni, e apre-
sentado ao presidente Jair Bol-
sonaro antes de ser divulgado.

Em coletiva online na sex-
ta-feira, Guimarães disse que a
ideia é evitar sobreposição entre
o pagamento do Bolsa Família e
do auxílio emergencial de R$
600 para reduzir a demanda. Ele
disse que, na semana passada,
houve pagamento concomitan-
te do programa e do auxílio
emergencial, tanto via contas
digitais quanto para saque em
espécie.

"Não há condição de misturar
pagamento do Bolsa Família
com o das contas digitais. Va-
mos minimizar filas no segun-
do pagamento do auxílio emer-
gencial", afirmou. "Estamos fa-
zendo o maior pagamento do
Brasil e talvez do mundo neste
momento. Cinquenta milhões
de brasileiros receberam recur-
sos nos últimos 20 dias".

D es es p e ro
Beneficiários chegaram a dor-

mir na porta de agências e filas
se repetiram por todo o Brasil
nos últimos dias. Com o início
do pagamento do benefício, as
portas das agências da Caixa vi-
raram local de peregrinação de
um exército de brasileiros que
viu a pouca renda que tinha su-
mir com a pandemia. "Sabemos
que houve aglomeração gran-
de, estamos agindo para resol-
ver. Não há possibilidade de pa-
gar 50 milhões de pessoas em
três semanas sem fila, não vou
prometer", afirmou.

Ele frisou que o calendário do
Bolsa Família não mudará e o be-
nefício continuará sendo pago
nos últimos dez dias do mês.
Guimarães disse que a demanda
nas agências tem sido enorme e
que a maioria das pessoas vai pa-
ra a agência pedir informação, e
não para sacar o auxílio. "O pró-
ximo calendário levará em con-
ta tudo o que está acontecendo
agora. Entendemos a necessida-
de e o desespero das pessoas por
esses recursos", garantiu. Segun-
do Guimarães, um dos focos de
melhoria será o aplicativo do au-
xílio emergencial.

AUXÍLIO EMERGENCIAL

Durante o primeiro mês de iso-
lamento social devido à pan-
demia de covid-19, as compras

feitas por meio de aplicativos cres-
ceram 30%, no Brasil, de acordo
com levantamento do Instituto Lo-
comotiva, divulgado semana pas-
sada. A alta foi significativa em dois
grupos populacionais: o de pes-
soas com mais de 50 anos de idade
e o das classes C, D e E, que, soma-
das, representam mais da metade
dos consumidores do país.

Quase metade (49%) das pessoas
abordadas pelo instituto declarou
que pretende ampliar as compras
por aplicativos, após o fim do isola-
mento social. Além disso, cerca de
um terço (32%) pontuou que
planeja reduzir as idas a
lojas físicas. 

A  p e s q u i s a  m o s-
tra que a mudança de
padrão no consumo
também se refere aos
produtos colocados
nos carrinhos. Enquan-
to 39% dos entrevistados
disseram estar comprando
mais alimentos, 53% afirma-
ram ter diminuído a aquisição de
itens de lojas de departamento.

Uma parcela das pessoas consul-
tadas pelo instituto passou, inclu-
sive, a lançar mão de plataformas
online para obter produtos bási-
cos, como alimentos, os de higiene
pessoal e de limpeza. No total, 15%
dos entrevistados informaram à
entidade que não costumavam so-
licitar entrega de alimentos. Com a
pandemia, porém, começaram a

fazer pedidos de produtos dessa ca-
tegoria. A taxa é a mesma em rela-
ção a medicamentos. Por outro la-
do, os percentuais de pessoas que
ainda preferem ir a mercados e far-
mácias permanecem elevados,
sendo de 60% e 45%, respectivamen-
te.

Segundo o presidente do Institu-
to Locomotiva, Renato Meirelles, a
expansão do mercado online já era
prevista para antes mesmo da pan-
demia. Ele diz, contudo, que esse
movimento demoraria mais para
acontecer, não fosse o contexto da
covid-19. Por isso, avalia que as cir-
cunstâncias atuais acabaram se
tornando propulsoras do fortaleci-

mento dos aplicativos.
A pesquisa foi feita ou-
vindo 1.131 consumido-

res com idade igual ou
superior a 16 anos. O
questionário foi apli-
cado em 72 cidades de

todos os estados brasi-
leiros, nos dias 14 e 15 de

abril. 
De acordo com a pesquisa, 10%

dos entrevistados não faziam pedi-
dos de delivery de comida, mas
passaram a fazer com a pandemia;
25% já eram clientes, mas intensifi-
caram os pedidos e 21% mantive-
ram o mesmo nível de encomen-
das.

Apenas 15% reduziram o uso dos
aplicativos de refeições, o que po-
de ter ligação com o fato de que
muitas pessoas têm demonstra-
do preocupação com a desprote-
ção dos entregadores. 

32%
PLANEJAM REDUZIR IDAS

A LOJAS FÍSICAS


